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Programação

Å Histórico

Å Processos genéticos

Å Depósitos Primários

Å Depósitos Secundários

Å Prospecção de diamantes

Å Extração e lavra

Å Bibliografia recomendada



Histórico da extração de diamante no 
mundo

Å Citações em textos indianos de 800 a.C.

Å Golconda ïAlexandre em 350 a.C .

Å Bornéu ïcitações em 300 a.C

Å Brasil ï1725

Å África ï1866

Å Rússia ï1954

Å Austrália ï1978

Å Canadá ï2001

Å Brasil ïreserva Roosevelt



Índia ïReino de Goa - Golconda
Presença de Portugueses



Diamantina

1725 - 1860
Depósitos Aluvionares

Descoberta de 
diamantes no 

Arraial do 
Tejuco ïSerro 

Frio ïBrasil
1725



Lençóis ïBA 
e Tibagi - PR

1754 - 1770



África ïdescoberta nos rios Orange e Vaal - 1866

Campo de mineração no Vaal River (1873)

Extração aluvionar atual - Angola



Kimberley ïÁfrica do Sul -
descoberta do diamante em 

rocha 1871





Big Holeïo maior buraco feito 

pelo homem no mundo





CULLINAN
Bruto ï3116 ct

Encontrado em 1905 na Mina 
Premier, resultou em 9 gemas



Processamento 
industrial  
Extração a céu 
aberto de 
kimberlitos ï
Botswana , 
Lesotho ...



Descoberta de kimberlitos mineralizados na Rússia ï1954
Kimberlito Mir na Sibéria



1978 ïDescoberta 
de diamantes em 

lamproítos na 
Austrália

Argyle  Austrália
a maior mina do 

mundo

diamantes rosa



Argyle  

Austrália
extração será 

subterrânea a partir 

de 2010



Anos 90 ïPesquisa e 
início de produção em 
kimberlitos no Canadá

Diavik - extração no gelo 
do Ártico



Golconda, Índia   20 séc. para 12M ct

Diamantina, 1725   150 anos para 15M ct

África do Sul, 1866   10 anos para 15M ct

Sibéria, 1954   17M ct/ano

Austrália, 1980    40M ct/ano





ÅProcessos genéticos

-Em 1887 foi descrita rocha ñmatrizòdo diamante como um
peridotito porfirítico , logo em seguida denominado
Kimberlito

-A partir do reconhecimento da rocha centenas de corpos
foram identificados na África .

-Análises químicas e datações dos kimberlitos e de inclusões
no diamante mostraram que o diamante não se forma
nesta rocha .

-Kimberlito ï rocha vulcânica de composição mantélica
alcalina que transportou o diamante das profundezas para a
superfície em erupção por chaminés estreitas - pipes



Microdiamantes em komatiito - Venezuela

Microdiamantesem meteoritos

Diamantes já foram encontrados
em diversas rochas 
não -sedimentares:

-kimberlitos, lamproítos, lamprófiros e 
rochas ígneas correlatas (Mitchell 1991)
-Komatiitos (Capdevilla et al. 1999)
- Ofiolitos (Gregory & Taylor 1981)
- Piroxenitos, (Wirth & Rocholl 2003)
- Peridotitos (Kaminsky 1984)
- Granada -biotita gnaisses (Chopin 1984) 
- Eclogitos (Xu et al. 1992)
- Xenólitos mantélicos - peridotitos e 
eclogitos (Gurney 1989)
- meteoritos (Russell et al. 1992)
- impactitos (Janse 1991).

Contudo, destas ocorrências, 
somente alguns 
kimberlitos/lamproítos 
são viáveis economicamente
para explotação de diamantes



Kimberlito e 

lamproíto

Rochas 

transportadoras 

ñelevadorò



Mitchell (1995) 

O limite de estabilidade entre diamante e grafita e a baixa geoterma nas
raizes cratônicas colocam o ambiente de formação do diamante abaixo
de 150 km . Diamantes litosféricos ocorrem em peridotitos ou eclogitos ,
quando então são incorporados pelo magma ascendente .



Cr-Piropo em diamante peridotítico Onfacita em diamante eclogítico

Diamante em diamanteÅ eclogítico Å peridotítico


